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Nas últimas décadas,
uma questão preocu-
pante, é o surgimen-
to de um novo tipo
de componente, que
quando descartado
inadequadamente,
torna-se prejudicial
ao meio ambiente: o

lixo eletrônico. São computadores, telefones
celulares, televisores, geladeiras e outros tan-
tos aparelhos e componentes que, por falta
de destino apropriado, são incinerados, de-
positados em aterros sanitários ou até mesmo
em lixões. Além de ocupar muito espaço, pe-
ças e componentes eletrônicos são feitos de
metais pesados e apresentam toxicidade para
a saúde humana e, por isso, não devem ser
descartados junto com o lixo comum.

O pior é que o número de resíduos ele-
trônicos obsoletos que são descartados só
tende a aumentar. Isso ocorre pois, por um
lado, as pessoas consomem mais e, por ou-
tro, existem mais pessoas consumindo esses
equipamentos eletrônicos. O crescimento po-
pulacional e os padrões de consumo cada vez
mais acelerados, fazem com que os resíduos
decorrentes desse consumo precisem mais e
mais ter uma destinação  nal correta.

Esse é o comportamento da “era do con-
sumismo”, em que a sociedade compra de
forma impulsiva, sem limites e na maioria
das vezes, sem a necessidade de possuir es-
ses bens. Isso ocorre, por um lado pela mídia,
que in uencia as pessoas que são quase hip-
notizadas pelas propagandas dos novos ele-
troeletrônicos. Por outro lado, outro fator que
contribui para as mudanças nos padrões de
consumo é o crescimento da área de informá-
tica. Os ciclos de substituição de aparelhos

estão cada vez menores. Para exempli car
isso segue os seguintes dados:
 estima-se que os computadores são

substituídos a cada quatro anos nas empre-
sas e a cada cinco anos pelos usuários do-
mésticos;
 os brasileiros trocam de celular em mé-

dia a cada 13 meses;
 foram produzidos cerca de 42 milhões

de toneladas de lixo eletrônico no mundo em
2014 e estima-se que este número possa
chegar a 50 milhões de toneladas em 2017
(Rucevska, 2015);
 no  nal de 2014 o número de celulares

chegou perto de 7 bilhões, número equiva-
lente a 96% da população no mesmo ano.

Questões que surgem são: ‘O que está
sendo feito com os equipamentos que estão
sendo substituídos?’ ‘Onde as pessoas estão
depositando estes equipamentos?’. Conside-
rando que as habitações estão cada vez me-
nores e que os equipamentos que são subs-
tituídos perdem muito em tecnologia para os
novos, deduz-se que as pessoas não utilizam
mais os equipamentos substituídos. Os equi-
pamentos rejeitados transformam-se em lixo
eletrônico e normalmente são descartados de
maneira errada. Isso ocorre, pois nem todos
sabem que lixo eletrônico é nocivo à saúde e
por isso não deve ser jogado junto com o lixo
comum. Em geral, resíduos eletrônicos con-
têm metais pesados e elementos químicos
altamente nocivos à saúde, contaminando o
solo, a água e os seres vivos (Mota, 2010).

Figura 1. Artefatos e Meta Arte 29
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Ou seja, a solução do problema passa neces-
sariamente pela reeducação da população so-
bre hábitos de descarte do lixo e pela criação
de espaços que promovam o recolhimento e
correto descarte do lixo eletrônico.

Em setembro de 2011, um grupo de pro-
fessores e estudantes dos cursos de infor-
mática e gestão ambiental do IFRS Campus
Sertão começou a discutir o assunto do lixo
eletrônico. No início, surgiram muitas dúvi-
das e pesquisas intensas levaram à constru-
ção de um conhecimento mais aprofundado
sobre o tema. No entanto, ainda era vago o
quanto a comunidade conhecia sobre o lixo
eletrônico e até que ponto adotava práticas
adequadas para descartar esse tipo de mate-
rial. Para obter respostas às dúvidas foi ela-
borado e aplicado um questionário que teve
como público-alvo a comunidade acadêmica.
O questionário foi respondido por aproxima-
damente 1200 pessoas e obteve-se um diag-
nóstico que norteou as ações do projeto, que
a partir do ano seguinte até o momento tem
como objetivos principais:

1. informar e conscientizar a comunidade
sobre o lixo eletrônico produzido e a impor-
tância de um destino adequado para estes
equipamentos;

2. promover um espaço para que a popu-
lação local possa descartar o lixo eletrônico
de maneira correta.

De forma mais especí ca, o projeto visa re-
alizar trabalho interdisciplinar entre as áreas
ambiental e informática, aproveitar os equi-
pamentos descartados pela comunidade nas
aulas dos cursos de informática do campus,
promover mutirões de coleta do lixo eletrôni-
co, planejar atividades de conscientização e

aproveitamento do material descartado junto
à comunidade (principalmente em escolas de
ensino fundamental e médio da cidade), criar
artefatos e arte com sucata eletrônica (meta-
-arte). Com as ações pretende-se abordar o
assunto e conscientizar a comunidade de for-
ma a minimizar o problema.

PALESTRAS E EXPOSIÇÕES

Através destas ações, destaca-se o tema
do projeto, os problemas e o que pode ser
feito com o lixo eletrônico. Para os estudantes
do ensino fundamental, o assunto é adap-
tado e abordado de maneira interativa com
a participação ativa do público. Para os de-
mais públicos são utilizados também vídeos
e outras formas de interação. Em todas as
palestras são apresentados os artefatos cons-
truídos pelo grupo (Figura 1) e os resultados
do projeto.

As exposições são realizadas com o intui-
to de mostrar de que forma o lixo eletrônico
pode ser reutilizado, além de explicar os pro-
blemas e implicações do descarte inadequa-
do. A ideia principal é convencer os diferen-
tes públicos que esse é de fato um problema
relevante.

DINÂMICA COM JOGOS EDUCACIONAIS

Os jogos foram confeccionados utilizan-
do resíduos eletroeletrônicos arrecadados no
Mutirão 2015.  Além de abordar a proble-
mática do lixo eletrônico, objetiva-se enfatizar
que cada resíduo sólido tem uma forma dife-
rente de descarte. Na elaboração dos jogos,
utilizou-se como base a Resolução CONAMA

Figura 2. Dinâmica com jogos30
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nº 275/2001 (2001), que estabelece o có-
digo de cores para os diferentes tipos de re-
síduos.

Os jogos foram feitos para serem utiliza-
dos após o momento das exposições e pa-
lestras em escolas. Busca-se atingir o públi-
co infantil de maneira mais efetiva, pois as
crianças, que ainda estão criando seus con-
ceitos e em pleno processo de aprendizagem,
são o público mais importante a ser alcan-
çado. Assim, os estudantes podem, de for-
ma lúdica, entender mais claramente que a
reciclagem de resíduos deve ser incentivada,
facilitada e expandida. Os jogos são conce-
bidos para que as crianças possam aprender
brincando. A ideia é de que com os jogos se
possa, de forma dinâmica e atrativa, fortale-
cer conceitos sobre educação ambiental, que
já são trabalhados no contexto escolar. Com
isso, deseja-se realizar acréscimos na estru-
tura cognitiva do aluno, ressigni cando infor-
mações que o aluno já tinha a respeito do
assunto, obtendo assim ganhos pedagógicos
signi cativos. Já foram concebidos três jogos
que têm níveis diferentes de complexidade,
de forma que são adotados em faixas etárias
diferentes das crianças do ensino fundamen-
tal. Os jogos são:
 Coleta maluca: jogo de competição

onde as crianças são divididas em grupos
com o objetivo de encontrar, em determinado
tempo, o maior número possível de resíduos,
espalhados pelo local, e descartá-los nos co-
letores corretos.
 Memória seletiva: jogo de cartas seme-

lhante ao jogo “Memória” onde as crianças
devem combinar cada resíduo com a cor que
o classi ca.
 Coleta radical: jogo de tabuleiro onde

se objetiva coletar os diferentes tipos de lixo
antes que os demais competidores. A Figura
2 mostra estudantes utilizando os jogos.

OFICINAS DE META-ARTE

A meta-arte, ou seja, arte com sucata
eletrônica, surge como alternativa para de-
monstrar que os resíduos descartados podem
ser reutilizados. A realização destas o cinas,
nas escolas, normalmente após a realização
das palestras e exposições, estimula a criati-
vidade e promove a ideia de que muitos equi-
pamentos podem ser reaproveitados. Todo o
material produzido  ca nas escolas para de-
corar seus laboratórios de informática e de-
mais espaços.

MUTIRÕES DE COLETA

Os mutirões são espaços criados desti-

nados à coleta do lixo eletrônico junto à co-
munidade. São realizados em parceria com a
Prefeitura Municipal de Sertão e acontecem
durante um período de aproximadamente
trinta dias no mês de junho, quando se come-
mora o dia internacional do meio ambiente
(5 de junho). Os pontos de coleta localizam-
-se nas escolas municipais, na secretaria de
Obras e Meio Ambiente e no campus Sertão
do IFRS. A divulgação dos mutirões é fei-
ta junto à comunidade através das demais
ações realizadas e pela rede social Facebook,
onde é mantida uma página do grupo (https://
www.facebook.com/lixoeletronicoifrs).

Nos anos de 2013 e 2014 a coleta do lixo
eletrônico ocorria apenas durante os mutirões
de coleta, porém com avanço do projeto e
das ações, a comunidade passou a solicitar o
recolhimento de componentes eletrônicos ob-
soletos em outros momentos. Assim, a partir
do segundo semestre de 2015 foi criado um
ponto de coleta permanente no campus e
ações de coleta pontuais na comunidade pas-
saram a ser realizadas de forma mais inten-
sa. Desta forma, para  ns de contabilidade, o
período de coleta de cada ano começa após
o  m do mutirão do ano anterior indo até o
 m do mutirão ano corrente. Os números de
itens recolhidos pelos mutirões anteriores são
apresentados no grá co da Figura 3.

Em 2013 foram recolhidos 57 itens. Já
em 2014, após a efetivação de parceria com
a empresa Recycle, especializada na destina-
ção de lixo eletrônico, foram recolhidos 531
itens. Por  m, em 2015 arrecadou-se cerca
de 830 itens, totalizando 860 kg, 57% a
mais em relação ao mutirão 2014. O perí-
odo de coleta de 2016 já foi iniciado e está
na metade, e mesmo antes da realização do
mutirão 2016 já se coletou mais de 4 tone-
ladas (quase 5 vezes mais que no período de
2015). Os dados mostram que as ações tem
surtido bastante efeito na comunidade que
tem interagido cada vez mais com o projeto,
ou seja, a conscientização buscada nas ações
tem sido obtida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Figura 3. Itens recolhidos pelo mutirão
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Estima-se que cerca de três mil pesso-
as tenham participado presencialmente das
ações propostas pelo grupo, proporcionando
esclarecimento e conscientização sobre os
efeitos nocivos do lixo eletrônico, além de
promover a inclusão digital. Se considerado o
ambiente virtual esse número torna-se muito
maior.

Os mutirões realizados já destinaram cor-
retamente mais de cinco toneladas de lixo
eletrônico. Nota-se que muitas pessoas já
se conscientizaram sobre o grande problema
que os resíduos podem causar. Entretanto,
a falta de comprometimento que a socieda-
de pode ter com o local onde vive e o meio
ambiente  caram claramente expostos: mui-
tos não se des zeram de seus equipamentos
eletroeletrônicos mesmo que totalmente ob-
soletos e sem uso algum, preferindo guardar
desnecessariamente em casa.

No que diz respeito às crianças, a parti-
cipação é intensa e as dinâmicas adotadas
têm obtido ótimos resultados, possibilitando
inferir que, em um futuro próximo, os adul-
tos estarão mais conscientes do problema.
Acredita-se que a utilização de jogos é funda-
mental para tal, pois possibilita a criação de

um espaço diferenciado de ensino-aprendiza-
gem. Como essa prática tem-se demonstrado
efetiva, pretende-se diversi car e ampliar as
dinâmicas já realizadas.

A utilização de material eletrônico, na con-
fecção de artefatos, chamou muito a atenção
das pessoas, fazendo-as perceber possibili-
dades, não imaginadas, de aproveitamento
do lixo eletrônico. Futuramente pretende-
-se intensi car as ações de conscientização
criando-se novos recursos como vídeos e sof-
twares educacionais.
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